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Annona sylvatica A.St.-Hil.

(araticum do mato, cortiça amarela, embira)

Família: Annonaceae

Sinônimos: Annona silvestris, Rollinia exalbida, Rollinia sylvatica

Endêmica: sim3

Bioma/Fitofisionomia: Mata Atlântica3

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O araticum-do-mato é um arbusto ou árvore que pode alcançar até 15 metros de altura. Essa
espécie, encontrada principalmente em formações secundárias, prefere solos úmidos permeáveis.
Por isso é recomendada para a restauração de ambientes ripários. Seus frutos amarelados são
comestíveis e de ótimo paladar. Sua madeira não apresenta valor econômico, mas eventualmente
é usada para tábuas de forro, caixotaria e cabo de ferramentas.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, caixotaria, celulose e papel, forro e
teto, lenha), produtos não madeireiros (alimentação humana, fibras, medicinal, ornamental,
produto bioquímico)1

Características gerais

Porte: altura 6.0-15.0m DAP 30-50cm5,1

Cor da floração: verde

Velocidade de desenvolvimento: Lenta1

Persistência foliar: Perenifolia, Semidecídua4,1,5

Sistema radicular: Pivotante7

Formato da copa: Globosa1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto, Levemente inclinado1

Superfície do tronco: Áspera1

Tipo de fruto: -



p. 2

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim1

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas, Áreas bem drenadas11

Áreas com inundação temporária e áreas bem drenadas, não alagáveis.

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária inicial9,10

Polinizadores: Besouros.6

Período de floração: outubro a novembro1

Tipo de dispersão: Zoocórica6,1

Agentes dispersores: Bugio (guariba).2

Período de frutificação: -

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore ou no solo1

Momento de colheita: quando maduros. Triturar, macerar e lavar a polpa para separação das
sementes. Em seguida, as sementes são postas em peneira para secagem.

Tipo de semente: Recalcitrante1

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento1

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1,5

Semeadura direta das sementes. Quando necessária a repicagem pode ser feita de 3 a 5 semanas
após a germinação.

Tempo de germinação: 20 a 100 dias1,5
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Taxa de germinação: 90%1

Número de sementes por peso: 2800/kg5

Exigência em luminosidade: Exigente em luz5,1
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